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RESUMO 

Esta pesquisa desenvolve estudo da questão dos valores ideológicos e como estes 

influenciam na construção estética e no estilo constituintes dos discursos que se 

manifestam por meio de diferentes gêneros. Para tanto, analisa-se o discurso romanesco 

Anna Kariênina (1873-1877), de Liev Tolstói, e o da obra fílmica Anna Karenina, de 

2012, a partir da teoria da filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin. O que norteia a 

reflexão deste estudo é a temática do adultério, uma vez que ele está presente nos dois 

textos que compõem o corpus da pesquisa. Esses enunciados ao tratarem dessa temática, 

cada qual com sua forma e seu estilo, em sua arquitetônica, refletem e refratam relações 

sociais no grande tempo da história humana. A relevância deste estudo se justifica por 

tentar proporcionar um estudo reflexivo acerca da dialogicidade da linguagem (colocada 

de maneira interdiscursiva/intertextual), o que pode contribuir com os estudos 

contemporâneos do discurso e dos gêneros do discurso, especialmente ao se considerar a 

caracterização verbivocovisual, particularmente, do gênero fílmico. 

PALAVRAS-CHAVE: Círculo de Bakhtin; Gêneros do discurso – romance e filme; 

Ideologia; Diálogo; Anna Kariênina. 



ABSTRACT 

ABSTRACT: This research develops the study the issue of ideological values and how 

these influence the aesthetic construction and style constituents of discourses that 

manifest themselves through different genres. For this purpose, it is analyzed the 

novelistic discourse of Anna Karenina (1873-1877), by Leo Tolstoy, as the film Anna 

Karenina, work of 2012, according to the theory the philosophy of language of the 

Bakhtin’s Circle. What guides the reflection of this study is the theme of adultery, once 

they are present in both texts that make up the corpus of the research and these utterances, 

when treat about this theme, each one with its form and style in its architectonic reflect 

and refract social relations in the big time in human history. The relevance of this study 

is justified by trying to provide a reflective study of the dialogical language (placed of 

interdiscursive/intertextual way), which may contribute to contemporary studies of the 

discourse and the speech genres, especially when considering the verbvocalvisual 

characterization, particularly, of the filmic gender.  

KEYWORDS: Bakhtin’s Circle; Speech Genres - novel and film; Ideology; Dialogue; 

Anna Karenina. 
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INTRODUÇÃO 

Esta dissertação de mestrado desenvolve o estudo acerca do romance Anna 

Kariênina (1873-1877), de Liev Tolstói e da obra fílmica Anna Karenina (2012), de Joe 

Wrigh, duas obras esteticamente produzidas em épocas distintas e representadas por meio 

de gêneros diferentes. A proposta é refletir acerca da composição arquitetônica dos 

gêneros romance e filme, vistos como discursos estéticos que representam sujeitos, 

tempo-espaços e valores sociais, de maneira divergente, sendo o estilo e a forma de cada 

obra singular e o conteúdo temático, recorrente (a narrativa fílmica se nutre da trama 

romanesca). O estudo desenvolvido tem como objetivo central analisar, do ponto de vista 

do gênero e dos sujeitos, os enunciados selecionados como corpus da pesquisa, 

considerados linguística e translinguisticamente, de maneira interativa, tendo como fio 

condutor, a temática do adultério, centrada no sujeito Anna Kariênina 

A pesquisa desenvolve o estudo da questão dos valores ideológicos e como estes 

se revelam nas construções estéticas dos discursos em questão, materializados por meio 

de gêneros distintos, em tempos-espaços diferentes, com construções específicas. O 

intuito é compreender a forma de realização de atos discursivos estilísticos de cada obra 

e de suas relações estéticas. A análise interativa das obras contribui para uma melhor 

compreensão e identificação das vozes composicionais da arena social que caracteriza os 

discursos, os gêneros e a linguagem, concebida de maneira dialógica. Por meio da 

linguagem, é possível refletir e compreender a relação intrínseca existente entre discurso 

e sociedade – com seus valores impregnados tanto nos enunciados quanto nos sujeitos, 

ambos, produções enunciativas de sentido. 

A partir da perspectiva bakhtiniana, é possível refletir acerca da arquitetônica das 

obras constituintes do corpus, ao se considerar que o filme ressignifica o romance de 

Tolstói, publicado entre 1873 e 1877. A relação entre as obras é intrínseca, mas cada qual 

se constitui, ao mesmo tempo, como unidade peculiar. O contexto sócio-histórico do 

conteúdo narrado nas obras se passa no século XIX na Rússia Czarista. As narrativas 

apresentam as histórias dos casais Dolly e Oblónski, Kitty e Liévin, Anna Kariênina e 

Karênin/Vrónski. A partir das relações entre os sujeitos das obras vêm à tona discursos 

que evidenciam, por meio da temática do adultério, aspectos sociais como a estrutura de 

relações entre classes, grupos e gêneros (masculino e feminino), com seus valores morais, 

religiosos, políticos e filosóficos.  
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O tema é representado conforme os valores sociais do tempo-espaço de cada 

produção e os recursos utilizados na composição arquitetônica de cada obra, como 

também é desenvolvido de acordo com a linguagem ligada aos aparatos técnicos para a 

realização do trabalho artístico. Assim, o conteúdo é figurativizado de maneira diferente 

em cada discurso, pois cada ato de criação é único e não reiterável. Ao se levar em conta 

os aspectos mencionados, identificam-se os mesmos como fatores típicos de cada gênero, 

bem como influenciadores do estilo de cada autor.  

Por meio da temática, é possível refletir acerca do papel da linguagem (vista como 

ideológica) e, nas palavras de Bakhtin/Volochínov (1997), como ela “reflete e refrata” 

valores sociais, figurativizada de maneira diferente em cada obra, decorrente, tanto do 

estilo de cada autor-criador quanto da diferença de tempo-espaço de cada produção, em 

especial ao se levar em consideração que se tratam de gêneros discursivos (romance e 

filme) distintos.  

O estudo da temática e como ela está representada nas obras colabora para se 

compreender a composição da personagem feminina Anna Kariênina, os discursos 

ideológicos que estão envoltos em seus atos e como esses são vistos pelo grupo social ao 

qual a personagem se insere. Para tanto, a pesquisa, por meio do estudo da temática, 

analisa e reflete sobre a composição da mulher nas obras estudadas, tendo como centro a 

personagem Anna, ainda que outras, como Dolly e Kitty, tão expressivas, também sejam 

consideradas na pesquisa como um todo. O estudo da composição desses sujeitos em 

diálogo com a temática ajuda a compreender a composição dos sujeitos e a arquitetônica 

dos enunciados (fílmico e romanesco).  

A linguagem (repleta de valores sociais) e os sujeitos são elementos ímpares para 

o entendimento da construção e das relações de sentidos, dada a análise de como cada um

desses elementos é constituído. Em cada realização do ato criador é possível pensar na 

composição das obras e em como elas se relacionam com esses elementos e com os 

sentidos que produzem.  

As obras são constituídas por diferentes linguagens. A forma e o estilo são 

diferentes, contudo a situação narrada é semelhante. Contudo, a maneira como esse 

conteúdo é representado (forma e estilo) se compõe também preocupação central, pois a 

construção da forma composicional modifica por conta desses três elementos 

organizacionais. A construção é o que as difere, denotando as peculiaridades 

relativamente estáveis. A obra fílmica apresenta particularidades em sua constituição. 

Uma delas é a construção do cenário, com aspectos típicos do teatro, que, presente na 
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releitura fílmica do romance, produz sentidos específicos que marcam a construção 

valorativa da obra.  

A relevância do estudo desenvolvido nesta dissertação de mestrado se justifica por 

proporcionar um estudo reflexivo acerca da dialogicidade da linguagem e contribui com 

os estudos contemporâneos dos discursos, em especial, ao que se refere ao gênero. A ideia 

central é refletir acerca de valores sociais coletivos e individuais, por meio da análise dos 

elementos linguísticos e translinguísticos dos enunciados elencados como corpus da 

pesquisa, fundamentados nas concepções de diálogo, enunciado, sujeito, cronotopo, signo 

ideológico e gênero da filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin. 

O estudo de diferentes gêneros interativos entre si ao que se refere à temática 

permite discorrer sobre as particularidades de cada obra, resultantes do trabalho estético 

com a linguagem e entender como as formas de representação se transformam e 

constroem outros meios de manifestações artísticas. Com o intuito de entender os valores 

incutidos nas obras, considerando as particularidades dos gêneros compostos por forma, 

conteúdo e estilo, pretende-se compreender a composição de um gênero (filme) a partir 

de outro (romance) e como a temática proposta aparece em discursos produzidos em 

circunstâncias histórico-sociais (tempos e espaços – Rússia do século XIX e Inglaterra do 

século XXI) distintas. Por meio do estudo proposto, acredita-se ser possível compreender 

a construção dos sujeitos que compõem as obras, como eles são representados e como 

influenciam na arquitetônica estética dos gêneros estudados. 

 O estudo de diferentes representações nos enunciados romanesco e fílmico 

elencados como corpus desta pesquisa, com o intuito de compreender a sua constituição 

e abrangência, por meio da busca dos elementos linguísticos e translinguísticos que 

compõem a sua tessitura textual e discursiva na produção de sentidos, permitirá contribuir 

com os estudos dos gêneros discursivos e sua relação com a compreensão da construção 

de diferentes representações artísticas e sociais.   

O embasamento teórico que fundamentará a pesquisa em elaboração neste projeto 

tem por base a filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin e de estudiosos da área. Com 

base nos estudos teóricos bakhtinianos, o sujeito se constitui por meio e a partir do outro 

e o outro se constitui por meio e a partir do “eu” em relações interativas responsivas e 

responsáveis. Pode-se afirmar que o discurso é a “arena onde se digladiam valores 

sociais” (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 1997, p.46), valores esses revelados por meio da 

linguagem – no caso do romance, do verbal e, no caso do filme, dos elementos 

verbivocovisuais.  
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A concepção de signo ideológico é essencial para entender os sentidos produzidos 

na e pela linguagem, uma vez que os valores são intrínsecos aos discursos. Por meio do 

signo ideológico é possível visualizar valores humanos relativos ao adultério, temática 

dos enunciados propostos como corpus de análise desta pesquisa, construída no âmbito 

social. O embate ideológico no centro do enunciado artístico, a concretização do sujeito 

e as relações representadas pelo signo ideologicamente influenciado pelas vivências 

semiotizadas pela linguagem ganha o centro da cena nos enunciados a serem estudados.  

A noção de enunciado tem papel importante na concepção da linguagem, tal qual 

entendida pelo pensamento bakhtiniano. O enunciado está repleto de ecos, ressonâncias 

e reverberações de outros enunciados. Desse ponto de vista, ele responde a outro, como 

pode-se pensar a concepção da obra fílmica Anna Karenina a partir do romance de 

Tolstói. Essa tentativa de incorporação colabora para a construção 

interdiscursiva/intertextual de enunciados com traços estilísticos e formais típicos de cada 

autor-criador, como é o caso dos dados a serem analisados.  

A linguagem, tomada como representação, “reflete e refrata” valores que se 

apresentam em embate nos discursos. A obra fílmica apresenta um ponto de vista sobre o 

conteúdo temático do romance, com forma e estilo próprio do gênero (fílmico). A 

mudança de forma e estilo, bem como a alteração do ponto de vista, altera o conteúdo. A 

forma ocorre de maneira diferente em gêneros (romance e filme, no caso) e em obras 

(enunciados) distintas(os), ao se pensar no romance e filme, enunciados in-dependentes 

(pretende-se trabalhar com essa questão, dada a relação específica de 

interdiscursividade/intertextualidade que constitui o romance e o filme), pois apresentam 

marcas típicas do gênero específico e da criação artística particular do autor e do diretor. 

Esses traços influenciam a formação e a mobilização do gênero, o que justifica seu estudo 

do ponto de vista de suas particularidades, dada a complexidade constitutiva da relação 

entre as obras ao que concerne à forma, ao conteúdo e ao estilo, de acordo com a 

concepção de gênero do Círculo de Bakhtin.  

A obra estética tem seu ponto alto no estilo e na forma, que apresenta o conteúdo 

(o mundo transfigurado) por meio de uma determinada construção. Esta, recorre a uma 

dada forma composicional (a forma do objeto exterior) e material (verbal, não-verbal ou 

sincrético). A forma de composição se vincula à forma arquitetônica, determinada pelo 

projeto enunciativo do autor-criador, enquanto o estilo trata do aspecto do gênero, que 

indica sua mutabilidade – daí a importância de seu estudo ao se voltar para a peculiaridade 

de cada enunciado genérico (ainda mais tão intrínseco um ao outro, como no caso 
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estudado: o filme que, de certa forma, surge e se nutre do romance). Esses conceitos não 

se separam da noção de gênero e se mostram de fundamental importância para o 

desenvolvimento da pesquisa, tendo em vista traços constitutivos comuns e 

independentes.  

O estilo, em sua relação com a forma e o conteúdo, supõe um agir individual que 

ocorre nos termos dos estilos sociais e historicamente possíveis. O modo como se dá a 

organização do conteúdo é determinado pela escala avaliativa e seu agente. Um dos 

princípios do estilo é o fato de ele se modificar, porém manter sua posição avaliativa. 

Outro elemento constitutivo do estilo é o grau de proximidade recíproca entre autor e 

tópico. Pensar o estilo propicia discorrer sobre as particularidades de cada obra, sobretudo 

acerca das manifestações estéticas da linguagem, uma vez que ele pode ser visto como 

indicador das transformações sociais, influenciadoras na construção de gêneros diferentes 

(como o filme e o romance, no caso desta dissertação). Entender o discurso requer 

entender as realizações estilísticas na arquitetônica genérica.  

A composição do gênero se dá em uma dada esfera de atividade e a partir dela 

decorrem os demais processos criadores de discursos. Cada esfera tem sua forma de 

produção, circulação e recepção e os gêneros estão intimamente ligados a esse 

movimento, já que se relacionam com os espaços sociais de cada esfera. O gênero não é 

uma forma fixa, mas algo sujeito a alterações as mais diversas, havendo, naturalmente, 

graus maiores e menores de estabilização e de liberdade do sujeito, entendido como 

mediador entre o socialmente possível e o efetivamente realizado, cujo papel varia 

conjunturalmente, nos termos de suas circunstâncias específicas.  

Em suma, esta dissertação contempla teorias e análises filosóficas ao se voltar 

para a organização dos elementos linguísticos e translinguísticos dos gêneros fílmico e 

romanesco, conforme as concepções de linguagem do Círculo de Bakhtin, que 

consideram o diálogo como fundamental para a reflexão discursiva. Estudar as questões 

aqui propostas permite entender como as formas de representação se transformam e 

constroem meios de manifestações artísticas, sociais e históricas.  

Essa dissertação é dividida em capítulos que desenvolvem respectivamente o 

contexto, a perspectiva teórica e a análise das obras elencadas como corpus da pesquisa. 

No capítulo de contexto serão discutidas questões históricas e culturais que correspondem 

ao contexto de produção das obras fílmica e romanesca. As obras foram produzidas em 

diferentes momentos históricos e, no caso do filme, o local de produção e a cultura que 

permeiam o autor-criador não correspondem as do romance. Esse capítulo permite se 
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compreender a produção artística dos autores e a relação que estabelecem com os 

enunciados fílmico e romanesco em relação ao cronotopo de produção das obras e do 

ponto de vista do estilo autoral, tendo em vista que o romance produzido na Rússia no 

século XIX e o filme elaborado na Inglaterra no século XXI. 

O capítulo dois discutirá os conceitos teóricos que foram mobilizados para a 

análise das obras. O estudo se baseia nas concepções de diálogo, enunciado, sujeito, 

cronotopo, signo ideológico e gênero, as quais são abordadas conforme a perspectiva 

teórica dos estudos do Círculo de Bakhtin, Medvíedev, Volochínov. Os conceitos foram 

discutidos tendo em vista as reflexões possíveis a partir as obras (romanesca e fílmica). 

No último capítulo, encontra-se a análise das obras. Foram realizados recortes de 

cenas do filme e de trechos do romance que consideramos exemplares para o 

desenvolvimento da análise das obras em relação ao tema do adultério e ao sujeito 

feminino Anna Kariênina. Os recortes das obras não são analisados de maneira isolada, 

visto que eles são considerados fragmentos exemplares para o desenvolvimento da análise 

do discurso em relação à unidade da obra e os sentidos que ela reverbera em sua 

construção. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A linguagem, tomada como representação, “reflete e refrata” valores que se 

apresentam em embate nos discursos. As obras, como pode-se notar por meio da análise, 

apresentam um conteúdo temático semelhante, tratado de maneiras diferentes. A obra 

fílmica não é apenas a transposição de um conteúdo de um gênero para outro, ela tem 

particularidades próprias, resultantes do arranjo realizado pelo autor-criador. Essas 

particularidades caracterizam a obra fílmica como única e irrepetível, dada a sua 

elaboração, circulação e recepção, diferentes do romance. Os elementos verbais, visuais 

e sonoros vistos como constitutivos do enunciado foram analisados levando-se em 

consideração a sua elaboração nas obras e os sentidos que nelas eles estabelecem na 

totalidade da arquitetônica.  

A representação dos sujeitos nas obras é construída de diferentes maneiras e 

apresentada mediante diferentes aspectos, como pode-se verificar ao analisar as obras. Na 

obra fílmica, por exemplo, os personagens Dolly e Oblónski adquirem uma característica 

de comicidade que não está presenta na caracterização dos personagens no romance. 

Apesar da representação dos personagens de maneira diferente e ressignificada, os valores 

em relação à caracterização dos sujeitos e suas ações no que diz respeito à sua classe 

social, reverberam na reapresentação dos personagens no filme. Ao mesmo tempo, essas 

valorações não são exatamente “as mesmas”, pois o conteúdo temático reapresentado por 

Wright a partir da obra de Tolstói adquire novas tonalidades, dado o trabalho estilístico 

autoral com a forma do gênero fílmico.  

As reflexões em torno da temática do adultério e de como os valores em torno 

deste tema afetam as personagens colaboram para se compreender a composição da 

personagem feminina Anna Kariênina na obra fílmica e na obra romanesca em relação 

aos outros personagens que estão presentes nas obras. Esse tema é o fio que liga e traz à 

tona por meio dos contrastes o tratamento desigual entre homens e mulheres mediante as 

regras sociais e, essa desigualdade pode ser observada nos enunciados elencados como 

corpus do estudo desenvolvido. O estudo da temática se revela importante do ponto vista 

social, principalmente, pelo fato de a análise de enunciados estéticos situados em 

diferentes cronotopos evidenciarem a construção social de um modelo ou ideários de 

mulher. As constatações apresentadas por meio das análises são importantes para os 

trabalhos e as reflexões que tratam dos estudos dos gêneros (masculino e feminino), 
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principalmente no que diz respeito aos papéis sociais atribuídos à mulher e às valorações 

entorno da figura da mulher adúltera.  

Os sujeitos são constituídos pelas relações com o outro e com seu grupo social e, 

essas relações são flagradas por Wright, no palco, com um estilo próprio de construção 

do enunciado fílmico, construção que reverbera valores que dialogam com o romance de 

Tolstói, mas que estão postos de diferentes maneiras com diferentes ecos na obra fílmica. 

Na obra romanesca as relações e os valores contrastam na materialidade verbal, elas 

saltam à mediada que os personagens falam e vivenciam sua trajetória. Esses valores estão 

em foco no narrador que também influencia nas valorações e flagrantes das desigualdades 

nas situações de homens e mulheres aristocratas presentes no discurso verbal.  

Os elementos acrescentados à forma do filme de 2012 e que interferem na 

representação do conteúdo, são vistos como intrínsecos ao estilo do autor e da obra 

fílmica. Conforme o estudo realizado esses elementos trazem à obra uma entoação 

valorativa particular que representa os sujeitos nela inscritos. O crotonopo de produção 

da obra influencia na maneira particular de elaboração de um objeto artístico. A produção 

arquiteta o projeto de dizer autoral na constituição formal da obra e nas representações 

valorativas nela presentes. O olhar deslocado do autor-criador para recriar um contexto 

diferente do seu faz com que o Wright, como autor-criador, deixe marcas de sua 

composição como sujeito cultural, social e histórico, como ocorre ao se representar a 

aristocracia e suas vivências em um palco. 

O estudo as obras Anna Karenina (2012) e Anna Kariênina (1873-1877), 

possibilitou entendê-los como enunciados in-dependentes, pois apresentam marcas 

típicas do gênero específico e da criação artística particular de cada autor e de cada 

gênero. Acredita-se, conforme a pesquisa desenvolvida, que a autonomia do enunciado 

se dá devido a sua arquitetônica e a sua organização genérica particular. Pensar as 

particularidades da obra fílmica possibilitou se entender como, ao mesmo tempo que 

dialoga com a obra de Tolstói, o filme é também uma obra singular do ponto de vista da 

concepção de gênero conforme o Círculo de Bakhtin, Medvíedev, Volochínov. 
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